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Direitos que •• entortam 
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. ~ Papas de linhaça· 

i CABA de verificar•s.e: entre nós, 
u01 facto inteiramente d-esola-. 
dor. ,·· 

Tendo o governo deliberado, 
a exemplo do que ,f~zem as na

' ções que possuem uma mari
nha de guerra; Jealisar manobra-s nav~es no proxi
mo outono, foi. reconhecido <;ue essas man9bras não 
poderiam ter logar, pelo facto d.e não haver para o 
effeito, uma marinha de .guerra dispomvel e em es
tado de se entregar à esses uteis exercicios. 

Nada, com effeito, póde desconcertar mais gra
vemente os planos de um governo. 

Comtudo, segundo fidedignas informações de es
clarecidas gazetas, assim é lastimpsamente.-Tudo 
está disposto para que as mano.bras se façam, ex
cepto a marinha de guerra. 

Vejamos: 
O cruzador <[). Amelia prepua-se para receber 

robaletes, serviço-dizem as informações a que nos 
reportamos - ,que na melhor das hypotheses, não 
poderá estar concluido antes de dois mezes., 

O cruzador .Adamastor, que - esclarecem as 
mesmas informações- ,ha seis annos, sem descan
so, percorre todos os mares do mundo»,-está ago
ra procedendo tamhem a reparações importantes, 
sendo uma das mais necessarias a substituição de 
mais de 3:ooo condensadores. 

O cruzador S. R.aphael, que acaba de chegar ao 
Tejo, após dezoito mezes de serviço nos mares de 
Moçambique, «precist. immediato faorico em quasi 
todos os seus u1achinismos, beneficiar a artilheria e 
as obras vivas., 

Da Ajfonso d'Albuquerque- diz textualmente a 
informação-mão fallamos sequer, porque, e~tamos 
certos, ninguem se lembrará ~e mandai-a acompa
nhar cruzadores». 

Pelo que respeita aos torpedeiros, ,temos já in
formado-prosegue o texto- que o estado deplora
vel das suas velhas caldeiras é de molde a exigir as 
maiores precauções, me~mo dentro do Tejo, quanto 
mais em viagens no mar alto, ou em experiencias 
de maior velocidade.» 

Finalmente, a informação conclue, com tanto ze
lo quanta melancolia: 

, Resta-nos, portanto, ape11as o cruzador D. Car
los., 

Corntudo, o governo insiste em levai;,:a . cabo as 
. ' ' . ~ manobras. . ,, ,. .., . . . 
E' impiedoso ! .• / 
A esquadra está-'4igamos a p·alavra-.,-manifes

tamente enferma. O crµzador <'f>. Ame/ia carece de 
um tratamento activo, que não p'oderá estar conclúi
do antes de dois mezes. Ignora~se de que naturesa 
seja o seu padecimento, mas falia-se já em que re
clama aguas ... mineracs. As do mar, pelo visto, 
não as supporta. 

Do cruzador .Adamastor dizem os jornaes que ha 
seis annos, sem descanso, percorre todos os mares 
do a;undo. :E' um caso de surmé11a7e ... naval, que 
reclama um? . therapeutica excessivamente meticulo
sa, repouso, tonicos, n'uma palavra .um regimen 
resiaura:!or, inc(!mpativel com todo o genero i:le ma
nobras, ou de excessos. O cruzador Adamastor tem 
tidó uma mocidade muito accidêntada. Está expian
do os erros do seu pa~sado. E' emfim, uma ~itu11· 
ção, senão irreparavel, de todo o ponto melindrosa. 

O S. Raphael regressa d' Africa n'um estado de 
profunda aneqiia, · em resultado de dezoito mezes de 
serviço nos mares de Moçambique, onde contrahiu 
as doencns propr1as d'aqu:lle clima. Tem diante de 
si uma longa convaiescença. 

Da Affomo d' Albuquerque, os jornaes não ousam 
mesrno fatiar. E' a ataxia locomotora. 

Quanto aos torpedeiros, é sufficiente dizer que 
se reclama para elles as maiores precauções-«mes
mo dentro do Tejo•. 

N'estes termos, persistir na idéa das manobras 
é absolutamente insensato, sobre ser de uma cruel
dade, contra a qual grita bem alto a benignidade dos 
nossos costumes. 

Em taes condições, as manobras maritimas iriam 
reproduzir o espectaculo doloroso das manobras ter
ritoriaes de Trajouce. A marinha em peso, como já 
uma vez o exercito, daria baixa ao hospital, e ape
nas a Cruz Vermelha provaria, em semilhante con
junctura, ter servido para alguma coisa. 

Prudencia ! , 
A marinha de guerra portugueza tem incontes

ta velment~ tradições, m:is . tem tambem muito ca
runcho. 

Não a ponhamos excessivamente á prova, sob 
pena de darmos o signal do seu total anniquila
mento. 

JOÃO· RIMANSO, 



As impressões de viagem 
do deputado Queiroz Ribeiro 

Desde Fernão Mendes Pinto qu&.:0 portu
guez experimenta, sempre que se desloca do 
seu torrão, a necessidade de garrular so
bre as coisas que vae veµdo e sentindo por 
esse mundo fóra. 

Aqui temos 11ós o deputado progressista 
-progressista, ou regenerador ?-sr. Quei
roz Ribeiro, da il!ustre casa de Ramires, a 
contar.nos com desinvoltura e pittoresco, 
nas column,s do Primeiro de Janeiro, a sua 
ultima viagem a Hamburgo, onde n'este mo
mento se encontra e d'onde methO<licameo
te remette para a grande folba portuense 
as suas impressões. 

E ' éncantador de simplicidade o illustrc 
deputado ás côrtes. Dir-se-hia que escreve 
a andar ~las ruas de Hamburgo, n'um li
vrinho em branco, com um lapis de algi
beira, olhando alt<rnat,vamente para o papel 

e para as janellas. E' o estylo de viagem, leve, 
portatil, cabendo n'uma bolsa a ti racolo e 
escapando facilmente ao fisco. Ignoramos se 
é do invento do sr. Ribeiro, ou se sua ex., 
o adquiriu simplesm.:nte n'•lguma loja de 
malas. O certo é que, como apetrechagem 
litteraria, é o que ha de mais commodo. 

Assim elle nos dá a civilisação germaoica 
aos golos,ás sandwichs, em fatias, em elmon
degas, em frituras, e se, alguma sensação 
desagradavel nos fica é a de que lunchamos 
mal, porque as impressões de viagem do sr. 
Queiroz Ribeiro - digamos a palavra - são 
lunchs, comidos de pé, com uma mão no 
copo e a outra no bolso, para pagar. Uma 
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Felizmente, o sr. Queiroz Ribeiro, como 
todo o mortal, fatiga-se, e dizemos feliz
mente, porque é a occ,sião de tomarmos 
alguma coisa com vagar. 

Na sua ultima carta, por exemplo, dá-nos 
elle a honra de nos lcV.ar até ao seu ho
tel, de nos admittír no seu quarto e de nos 
mostrar as suas malas. Declara-nos que se 
vae pouco a pouco acostumando á lingua, e 
confia-nos a sua esperança modesta de a vir 
a iallar •solfrivelmente». Finalmente, con
fessa nos que •por causa das duvidas• in
cluiu na sua •ferramenta de viagem•, um 
bidet de borracha. , Cabe em qualquer parte 
e livra-me de semsaborias», csclarec~ elle. 

------

'·1(~ 
Certamente, deve ter grandes inconvenien

tes lá fóra, a ausencia de um bider, paaa 
que o illustre deputado, naturalmente af. 
fouto, se reputasse, na sua falta, exposto a 
semsaborias. 

Mas este prestante utensilio domestico 
parece exercer no e,pirito de sua ex.• par
ticuh,r seducção, porquanto, deplorando que 
os hamburguezes não façam do bidet um 

, 

uso mais immoderado, exclama com mal 
dissimulada commoção: 

«Ah ! os senhores são felizes ! Não sabem 
a poesi~ d'um bidet /» 

Com efleito, n'algumas conjun;turas da 
existencia, o bidet é um utensílio de que 
em~ ,a a mais delicada poesia. Mas infeliz
mente, esta passagem pelos aposentos, pela 
intimidade, pelas malas, pelo lyrismo e pelo 
bidei do sr. Queiroz Ribeiro é bem curta. 

Logo elle Jlos despede e nos annuncia a 
sua partida para Londres, d'on<le promette 
continuar a escrever para o Primeiro de Ja
llt/W'O, 

Seja sempre bemvindo 1 

LISBOA NO VERÃO 
por CELSO HERMINIO 

.fsmael no deserto 
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Spiridião Cebola, amanuense da Junta 
Consultiva do Ultramar, levanta-se jovial
mente do leito, ao romper das nove e meia 
da manhã. 

Spiridiio decide fazer gazeta á repartição 
e segue no encalço de uma virgem de Rubens 
qu~ passa, loira, succulenta e jucunda; mas 
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. Verifica que o seu cheviote inglez do 
4S. $00, recebido na vespera, distinje a olhos 
vistos. 

, 

... 

/ 

\ 
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--ó surpreza ! ó raiva 1-o Rubens era pin
tad~ a cal •.• virgem. Spiridião brada : Da
nafaol 
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e ingere copiosa porção de um laxante que 
completamente o entupe. 
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Almoça o seu cafésinho de grão e o ieu 
leite de cal com o bello pão de i;esso bar
rado com manteiga de cebo e, a1s1m confor
tado, 

\ 

,, 

e com um gosto de tinta na bocca, investe 
com a Praça Publica, que encontra tomada 
por um enterro ... particular. 

IS 
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Deita-se. Cautelosamente, es~arze sobre 
o leito, farta porção d~ pós dt!'Keating, mas 
-ó desespero 1 - os pós de ~eating são 
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reconhece que o seu Pa11amti de sete li· 
bras, garantido incassahle, eetá n'um figo. 

Pede no primeiro estanco um pacotinho 
de cigarros .. . de couve, mas ao pagar - ó 
confissão 1 ó vexame ! o estanqueiro recu
sa-lhe o seu nikel falso. 

•• -~ 
; .. 
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E' preso na Avenida . .. da Liberdade, por 
ter dado uma bengalada no hombro postíço 
de um velho de chinó. 

• 
i '• 

abominavelmente falsificados.Os percevejos, 
estimulados pelo insuccesso do seu perse
guidor, precipitam-se sobre elle. 

17 
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E' então, que, renunciando a uma existen .. 
eia onde tudo, desde o Amor até à mantei
ga, é mentira, falsificacão e fraude, Spiridião 
resolve fa•er a sua ultlma viagem. 
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- as qu 
Meio dia 1 

-

' ' 

--
Com e/feito, é meio dia. O relogio de Spi· 

ridão, comprado na vespera e garantido por 
um anno atrazara-se duas horas e mei 
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. Tem um acces.so de choledna depois de 
J~ntar, e em seguida a uma forte ingestão de 
vmho de s~lpbato de cobre. Procura natu-

. ralmente re . .. cobrar-se 

·-

Mas o seu suicídio alha. As balas do seu. 
tevolver são de gesso, como a farinha do 
sec pão, e os beijos da sua virgem, e o fim 
grotesco de Spiridião é contado n'um jor
nal de grande informação que ignora o que 
se passa e é redigido por dois es':\"lptores, 

ue não sabem eçcreve r. . ... · 
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- Que bem que te fica o teu chinó nov1,. Has de d&r-me una ca.belloa ' 
para metter n'este medalhão ! . . 

Queluz 11a PA.RODI..I. 
ou a PARODIA em Queluz 

«0 • S alaz a re• barbado•» 

Nuestros hermanos • •. . Leal 

·s herma11os Leal, como já 
são Jesignados pela im-

1 · prensa hesp an~ola os prQ
motores das viagens eco
nomicu a Hespanha, estão 
conseguindo em prol da al

liança dos dois povos peninsulares, incompa
ravelmente mais do que já conseguiram, 

. com a sua obra succulenta, o sr. Thaophilo 
Braga,e com a sua ardente oratoria o sr. Ma
galhães Lima. 

E' que os hermanos Leal, como Mahomet, 
promettem um Paraizo muito mais rapido e 
barato do que aquelles dois.apJstolos do 
iberismo, e, tle todo o tempo, o homem im
paciente preferiu um passaro na mão a dois 
apostolos voando. 

As correntes de fraternisação penosamen
te se estabelecem pelas vias litterarias. Ex
cellentemente o comprehenderam osherma
nos Leal, pondo ao serviço d'essa obra de 
um tão largo alcance social, além d'outras 
vias - as vias ferreas. 

O que poder~ succeder é que d'aqui a al
gum tempo nós deixem o; de ser para os hes
panhoes m,tstros hem,anos, como sempre 
fomos, para passarmos a ser mais concret.a ... 
mente nue$tros ·hermanos . . . Leal. 

A hegemonia portugueza na península pas
·sarâ, d'est'arte a ter a sua séde em Lisboa, 
na Liquidadora Universal,que legitimamente 
poderá tomar o nome de Liquidadora Penin
sular. 

A cerveja e a farinha 

semana finda deu logar, 
depois da revelação do 
caso da farinba de 1rigo, 
á revelaçlío do caso da 

• cerveja. 
O caso da farinha de tri

go era a fraude contra o contribuinte. 
O caso da cerveja era a fraude contra o 

Fisco. 

Diier, q~e entre o fabricante de farinha e 
o fabric•nte de cerveja, o nosso coração he
sita, é falt11.r impudentemente á verdade. 

Não I O nosso coração não hesita. -Elle 
·vae todo para o fabricante de cerveja. 



Por isso-1>orque não d~el·O? - as pro·' 
videncias pomposas adoptadas contra a frau
de da cerveja chocaram o nosso animo, 
abalado precisamente pela ausencia de pro
videncias contra a fr,iude da farinha, e quan-

. do se tornou publico que o'· d~alismÓ Ins
pecção Geral dos Impostos e Jpizo da Ins
trucção Criminol, se encontraram em con
fticto, por motivo das referiJas providen. 
cias, nós regosijamos-nos e fizemos todos os 
nossos votos pela cerveja que é o Fisco, 
contra a Farinha, que é o Contribuinte. 

E' tempo de termos a coragem das nos
sas opiniões. 

Se estes votos podem implicar qualquer 
geneco 4e perseguíç6cs judiciaes, qu-e ellas 
venham ! Iremos perante a justiça 'do sr. 
Jeronymo de Vasconcellos declarar com 
hombridade e descaro que sim senhor, que 

,";nos são eminenten~ente sympathico~ os fa. 
..:-brjcárttes( M ,éerveja'e 

1
~b!\Olqtamcnte odio 

sos éSS fabricantes de farinha . · ~ ~· ~ . i7;. ' 
il. ~ 
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Imposto do Sei/o • 
.81 tund• tm txtcuçáo. OESDE I OE S1':T6MUKO 

DE IQ02, • Ta~ eH uc-ral c1o· 1mpouo do atll approvada 
p~r ca!·tt de 1 t de '• de ~1aio d..-. 902, terão m,mida, u 
d1Sp01.1\Ç6t, tctqu, releu u é coorança 1"0 mesmo im• 
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CABAS E .CARETAS 
por CELSO 

- E' esquisito que tendo a cerveja tantos direitos eu fique tão torto 
quando a bêbo 1 

Porto, 
Forncccdoru da Cua Rui Porlugue11, da Cua do 

Presidente da Republica do Brull., da Dir«:toria da Sa· 
nidade Publica do Pu4, da Cooperativa Milhar Porrn 
guna, da Santa Casa de Miscricordia de S,ntoa. 

As melhores marci.s de vinhos do Por/O 
AQENCIAS EII TODO t IIJINDe 

T>q,<;sflO tm Lisboa 
RUA DOS CAPELLISTAS, 43 A 47 

d/~do!i/;:J:: :: ~~;::,~I~~~.:;;.t~•ri~~:'r~cá ~:: ~í:~~ 
de~. 

Taxa por bilhete : , 
1. •, quanao o preço da u:sLoatura oio c1:ce• 

2.~c:x~e~~.~ª,:; ~c~d~·i;;f~iiÕÍ, ·.·;·~ 3oo reis 

3 .• ;~~·~c;:~odô; ·de' ~;d~· ;ô~~i·;ii~ ·mt~ê;e·, 6oo • 
·· ou fr:ac,;b indi•i•in ... ,, .. .• , .. ~. . . . . . . 6oo • 
e.-Oocun~entoque sub1ti1Uaa 1~nha det.aga~ 

Idf~~·q~·e· ;;11>,l,fu~ ·~ ;r~'h'à ,qu· êa~·;.· :e· J)O~i~ 2 0 
• 

de quae,qucr ex?edl,6ee, txC'epto bagagcnt> 6o • 
Lisboa, 28 de 4fo,,to de 190:. 

Pdo Director 'Geral da Comp~nhia 
O 1!1-,.nhefro Adjuncto â Diuc"o Geral 

ef"G"'lto Lueia,,o $. t!t Can,alluJ. 

@ 
Bilhetes Posttes 

D'A J?ARODI.A 
1.• •erle de 10 

200 réle 

20 réis cada um 

E,n Lisboa acham-se á venda nas lojas on
de se vende a Parodia e n a administração 
d'esre jornal, rua do Gremio Luzita'no, 66, 
1.0

, para onde podem ser dirigidus quaes
quer pedidos, acompanhados da• resepctivas 
importancias. 

No Porto: 
. Em casa de Arnaldo Soares, Praça de D. 

Pedro, 137, e nas livrarias. 

Em Coimbra: 
Na livraria .Mesquita. 

Nas outras terras: 
Em casa dos agentes d' A Pa,·odia 

A CAPA D' "A PARODIA,, 
Para o 1.0 e ~-· volume 

Pre90 700 rél• cada 

O 2.º VOLUME DA "PARODIA,, 
Enudernado com a ci1pa es.pecia• tm pc,calina. 

, Pre90 2t500 réis 
Ha •inda tlgun, exempltru do 1.• •o'umt, qoe , r vn, 

dtm pelo mesmo preço. O pone do coireio de cada vo 
ame é de 20, réit. 
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O que .•lle• mereciam .•. 

OS NOVOS INIMIGOS DA SOCIEDADE 
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